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ETNOBOTÂNICA E FITOQUÍMICA DAS FAMÍLIAS PHYTOLACCACEAE E 

PETIVERIACEAE 

Resumo: A família Phytolaccaceae possui cinco gêneros e 35 espécies e a família 

Petiveriaceae possui nove gêneros e 21 espécies. As espécies dessas famílias são plantas 

herbáceas, arbustivas, arbóreas ou lianescentes com distribuição pantropical. O objetivo deste 

estudo foi revisar a literatura científica sobre a família Phytolaccaceae e a família 

Petiveriaceae, selecionando as principais espécies de cada família, dentre elas, Phytolacca 

dioica, Phytolacca rivinoides e Phytolacca thyrsiflora e Gallesia integrifolia, Petiveria 

alliacea e Rivina humilis respectivamente, para assim organizar as informações e identificar 

campos promissores. As espécies selecionadas neste estudo são as representantes mais 

proeminentes dessas famílias utilizadas na medicina popular. Várias partes de Phytolacca 

dioica, conhecida popurlamente como, “Cebolão” ou “Umbu”, têm sido usadas na medicina 

popular, como folhas e frutas que contêm alcalóides, taninos, saponinas, fenólicos, lectinas e 

flavonóides, e têm sido usadas como antiinflamatórios, antimicrobianos e contra diarreia e 

hipertensão. As infusões feitas com as folhas e a casca da raiz são consideradas eméticas, anti-

reumáticas, anti-sépticas e adstringentes. É ainda possível usar a cinza da casca para a 

produção de sabão devido ao alto teor de saponinas e as sementes possuem alto teor de ácidos 

graxos saturados. As folhas e caules jovens de Phytolacca rivinoides, conhecida popurlamente 

como, “espinafre-da-guyana” e “tinturera”, são usados no tratamento do diabetes e a decocção 

das raízes é uma bebida para o tratamento da sífilis. A raiz tem propriedades eméticas e 

antiespasmódicas; também pode ser usada para doenças da pele e queimaduras. A raiz e os 

frutos possuem taninos, fitolacina, ácido fitolático e triterpenos na parte aérea. Phytolacca 

thyrsiflora, conhecida popurlamente como, “caruru-bravo” e “caruru-selvagem”, é 

tradicionalmente usada por pessoas da etnia Guarani das Missões como coloração facial. No 

Brasil, por ser considerada medicinal, as folhas são comestíveis e utilizadas como emplastro 

em feridas e no tratamento de úlceras malignas e câncer. Frutos verdes são usados como 

purgantes e suas raízes contêm saponinas que são usadas como moluscicidas. Gallesia 

integrifólia, conhecida popurlamente como, “pau-alho” ou “planta-de-alho”, tem sido usada 

para tratar gripe, pneumonia, verminoses, gonorreia, tumores de próstata e reumatismo. Os 

compostos de enxofre são uma característica quimiotaxonômica dessa espécie e são 

encontrados em todas as folhas, flores, frutos e tecidos da casca, e conferem um forte odor 

aliáceo. Além disso, as atividades biológicas desta planta estão associadas ao alto teor de 

compostos de enxofre. Petiveria alliacea, conhecida popurlamente como, “guiné” e “anamu”, 

tem sido usada como antiespasmódico, diurético, emenagogo, estimulante e promotor do suor, 

hidropisia, artrite, comprometimento da memória e aborto. Suas raízes contêm cumarinas e 

tritiolanina, e o óleo essencial é composto por benzaldeído, dissulfeto de dibenzila e 

trissulfeto que possuem propriedades anestésicas e analgésicas. Suas folhas contêm 

isoarborinol, polifenóis, senfol e taninos com diversas atividades biológicas. As bagas de 

Rivina humilis, conhecida popurlamente como, “erva-dos-carpinteiros” ou “vermelhinha”, 

contêm um alto teor de betalaínas e são usadas para tratar resfriados, diarréia, dificuldade para 

urinar, flatulência, gonorréia, icterícia e dores ovarianas. 

Palavras-chave: Angiospermas. Atividades Biológicas. Caryophyllales. Compostos 

fitoquímicos. Petiveriaceae. Phytolaccaceae. Uso Popular. 
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ETHNOBOTANICS AND PHYTOCHEMISTRY OF THE PHYTOLACCACEAE AND 

PETIVERIACEAE FAMILIES 

Abstract: The Phytolaccaceae family has five genera and 35 species and the Petiveriaceae 

family has nine genera and 21 species. The species of these families are herbaceous, shrubby, 

arboreal or lianescent plants with pantropical distribution. The aim of this study was to review 

the scientific literature on the Phytolaccaceae family and the Petiveriaceae family, selecting 

the main species of each family, among them, Phytolacca dioica, Phytolacca rivinoides and 

Phytolacca thyrsiflora and Gallesia integrifolia, Petiveria alliacea and Rivina humilis, 

respectively, organize information and identify promising fields. The species selected in this 

study are the most prominent representatives of these families used in folk medicine. Several 

parts of Phytolacca dioica, popularly known as "Cebolão" or "Umbu", have been used in folk 

medicine, as leaves and fruits that contain alkaloids, tannins, saponins, phenolics, lectins and 

flavonoids, and have been used as anti-inflammatory drugs, antimicrobials and against 

diarrhea and hypertension. Infusions made from the leaves and root bark are considered 

emetic, anti-rheumatic, antiseptic and astringent. It is also possible to use the ash from the 

bark for soap production due to the high content of saponins and the seeds have a high content 

of saturated fatty acids. The young leaves and stems of Phytolacca rivinoides, popularly 

known as “guyana spinach” and “tinturera”, are used in the treatment of diabetes and the root 

decoction is a drink for the treatment of syphilis. The root has emetic and antispasmodic 

properties; can also be used for skin conditions and burns. The root and fruits have tannins, 

phytolacin, phytolactic acid and triterpenes in the shoot. Phytolacca thyrsiflora, popularly 

known as “wild weevil” and “wild weevil”, is traditionally used by people of the Guarani 

ethnic group from the Missions as a facial color. In Brazil, as it is considered medicinal, the 

leaves are edible and used as a plaster on wounds and in the treatment of malignant ulcers and 

cancer. Unripe fruits are used as purgatives and their roots contain saponins which are used as 

molluscicides. Gallesia integrifolia, popularly known as "garlic-stick" or "garlic-plant", has 

been used to treat flu, pneumonia, worms, gonorrhea, prostate tumors and rheumatism. Sulfur 

compounds are a chemotaxonomic characteristic of this species and are found in all leaves, 

flowers, fruits and bark tissues, and impart a strong allied odor. Furthermore, the biological 

activities of this plant are associated with a high content of sulfur compounds. Petiveria 

alliacea, popularly known as “guiné” and “anamu”, has been used as an antispasmodic, 

diuretic, emmenagogue, sweat stimulant and promoter, dropsy, arthritis, memory impairment 

and miscarriage. Its roots contain coumarins and trithiolanin, and the essential oil is composed 

of benzaldehyde, dibenzyl disulfide and trisulfide that have anesthetic and analgesic 

properties. Its leaves contain isoarborinol, polyphenols, senfol and tannins with diverse 

biological activities. The berries of Rivina humilis, popularly known as “carpenter's weed” or 

“little red”, contain a high content of betalains and are used to treat colds, diarrhea, difficulty 

urinating, flatulence, gonorrhea, jaundice and ovarian pain. 

Keywords: Angiosperms. Biological Activities Caryophyllales. Major Compounds. 

Petiveriaceae. Phytolaccaceae. Popular Use.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A ordem Caryophyllales possui plantas com flores com aproximadamente 12.500 

espécies distribuídas em 38 famílias classificadas após estudos filogenéticos moleculares 

(APG IV 2016). Eles são de grande interesse ecológico e evolutivo porque possuem 

numerosas origens de atributos morfológicos, anatômicos e bioquímicos especializados, 

constituindo a maior diversidade de espécies fotossintetizantes após as gramíneas. Algumas 

espécies desta ordem são adaptadas a habitats extremos, como condições xéricas, salinidade 

ou solos pobres em nitrogênio, incluindo plantas suculentas, halofíticas, gipsófilas e 

carnívoras (Hernández-Ledesma et al. 2015).  

A delimitação da família dentro da ordem Caryophyllales ainda causa incerteza 

taxonômica. A família Phytolaccaceae está constantemente mudando conforme os dados de 

filogenia molecular se tornam disponíveis, resultando na inclusão e exclusão de gêneros ou na 

separação de subfamílias em famílias distintas (APG IV 2016). Os gêneros anteriormente 

associados à família Phytolaccaceae foram separados em novas famílias, como Barbeuiaceae, 

Gisekiaceae, Lophiocarpaceae e Stegnospermataceae (APG III 2009). Petiveriaceae, que 

sempre foi considerada um subgrupo de Phytolaccaceae, foi definitivamente separada em uma 

nova família e, mais recentemente, a subfamília Rivinoideae, que também pertencia à família 

Phytolaccaceae, foi incluída na família Petiveriaceae (APG IV 2016). De acordo com 

Christenhusz e Byng (2016), a família Phytolaccaceae inclui cinco gêneros (Agdestis Moc. & 

Sessé ex DC.; Anisomeria D. Don; Ercilla A. Juss.; Nowickea J. Martínez & JAMcDonald e 

Phytolacca Tourn. Ex L. ) e 35 espécies; enquanto a família Petiveriaceae inclui nove gêneros 

(Gallesia Casar., Hilleria Vell., Ledenbergia Klotzsch ex Moq., Monococcus F. Muell., 

Petiveria Plum. ex L., Rivina Plum. ex L., Schindleria H.Walter, Seguieria Loefl. e 

Trichostigma A. Rich.) e 21 espécies (POWO 2021). 

A família Phytolaccaceae é pantropical e ocorre principalmente na América do Sul. 

São plantas com hábitos herbáceos a subarbustivos, raramente arbóreos, preferencialmente 

associados a ambientes florestais. Segundo Judd (2002), os representantes de Phytolaccaceae 

são tipicamente entomófilos (suas flores atraem abelhas, vespas, moscas e borboletas) e seus 

frutos são dispersos por pássaros (Neves et al. 2006). No Brasil, é representado por apenas 

três espécies, como Phytolacca dioica L. Phytolacca rivinoides Kunth & Bouché e 

Phytolacca thyrsiflora Fenzl ex J. A. Schmidt (Meirelles 2016), que foram selecionadas para 

este capítulo. 

Algumas espécies de Phytolaccaceae contêm substâncias que são usadas em 

medicamentos. As raízes e frutos de algumas Phytolaccaceae contêm saponina, que é usada 

como sabonete. Devido à sua natureza de crescimento rápido, algumas espécies como P. 

dioica são frequentemente usadas como árvore de sombra nos trópicos (Lee et al. 2013). 

A família Petiveriaceae é composta por plantas herbáceas, arbustivas ou arbóreas, 

distribuídas da América tropical à subtropical (Savolainen et al. 2000). As espécies de 

Petiveriaceae têm quatro tépalas, pelo menos quatro estames, um gineceu com um carpelo e 

uma drupa ou aquênio com fruto do tipo indeiscente, com uma semente ligeiramente 

lenticular e distinções embrionárias (Luz et al. 2016). Existem poucas informações sobre as 

características gerais da família Petiveriaceae, mas as espécies que a constituem, como 

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms, Petiveria alliacea L. e Rivina humilis L. foram 

selecionadas para compor este capítulo. 

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. FAMÍLIA PETIVERIACEAE 
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2.1.1 Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 

 

Sinonímia botânica  

G. integrifolia (Spreng.) Harms foi descrita pela primeira vez por Sprengel em 1821 

sob o nome de Thouinia integrifolia Spreng.; e desde então vários nomes foram usados 

incorretamente, o que pode ser confuso; portanto, o nome atual e seus sinônimos, bem como 

eventuais erros de digitação ou ortografia, devem ser esclarecidos. Assim, as principais 

espécies e seus sinônimos são Gallesia gorarema, Gallesia gorazema (Vell.) Moq., Crataeva 

gorazema Vell. (Akisue et al. 1986), Gallesia scorododendrum Casar., Gallesia ovata O. C. 

Schmidt, Gallesia integrifolia var. ovata (O.C. Schmidt) Nowicke e Crataeva gorarema 

(Guarim Neto e Morais 2003, Rodrigues et al. 2010). 

  

Nomes populares 
 É comumente conhecido como “pau-d'alho” ou “planta-de-alho”, “pau-de-mau-

cheiro”, “árvore-de-alho”, “ubaeté”, “catinga-de-gambá”, “ibirarema”, “Gororema”, 

“ivirarema”, “jandiparana” e “arbol-de-ajó” pelo forte aroma a alho, peculiar a todas as partes 

da planta, principalmente em dias de grande umidade do ar e que geralmente garante a 

nomenclatura atribuída (Corrêa e Pena 1984, Akisue et al. 1986, Inoue et al. 1984, Carvalho 

2006). Outros nomes populares como "guararema", "gurarema" e "guarema", de origem tupi 

(gwra'rema), também são usados e significam madeira malcheirosa (Ferreira 1986). 

  

Etimologia 
 A descrição da etimologia na literatura é superficial, porém foi relatado que o nome 

“Gallesia” era uma homenagem a Gallesio e “integrifolia” a folha inteira (Pott e Pott 1994). 

 

 Descrição da espécie 
G. integrifolia (Fig. 1) pertence à família Phytolaccaceae (Duringan et al. 1997) e é 

nativa da América do Sul (Brasil e Peru) com relatos em todas as regiões brasileiras e parte da 

Mata Atlântica (Inoue et al. 1984, Gonçalves et al. 2016). É uma árvore de rápido 

crescimento, com tronco reto e casca grossa e larga, e altura entre 5 e 30 m (Fig. 1b), tendo 

sua madeira amplamente explorada (Carvalho 2006, Rodrigues et al., 2010). Suas folhas são 

elípticas e brilhantes (Fig. 1a) e as flores fornecem óleo essencial (Lima et al. 2010). Sua 

inflorescência ocorre de fevereiro a abril (verão e início do outono). As flores são brancas, 

dispostas em panículas terminais e monoclamidas (Fig. 1d) (Corrêa e Pena 1984, Carvalho 

1994). Seus frutos amadurecem de setembro a outubro, quando as temperaturas são mais 

baixas, correspondendo ao inverno e à primavera. Os frutos são do tipo sâmara, paleáceas, 

não comestíveis e difíceis de separar das sementes (Fig. 1c e 1e) (Lorenzi 1992, Lima et al. 

2010). Suas sementes germinam em campos abertos com baixa umidade e alta luminosidade 

ou em floresta fechada com alta umidade e baixa luminosidade, o que explica sua ampla 

distribuição geográfica (Barros et al. 2005). 

A presença desta espécie é um indicativo de solo fértil (Carvalho 1994, Forzza et al. 

2010). Essa espécie também tem sua madeira utilizada principalmente em serrarias e para 

produção de energia, mas também para a fabricação de papel e celulose. É também utilizado 

como substituto do pinheiro brasileiro (Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze) (Lima et al. 

2010). 
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Figura 1: Gallesia integrifolia (a) folhas, (b) espécime adulto, (c) frutos, (d) flores e (e) ramo 

de frutificação (Fonte: Os Autores). 

 

Uso popular 
Conhecida por suas propriedades medicinais, G. integrifolia é usada para tratar 

patologias como reumatismo, bronquite, asma, pneumonia, doenças do sistema linfático, 

verminose, otite e tumores de próstata. Além disso, é indicado como hipotensor para o 

tratamento da hipertensão arterial, redutores do nível de colesterol e dores nas pernas (Akisue 

et al. 1986, Santos et al. 2014). As cascas têm sido amplamente utilizadas na medicina 

popular, que pode ser utilizada na preparação de chás para o tratamento de gripe, tosse, 
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pneumonia, vermes, gonorréia, tumores de próstata e reumatismo (Lorenzi 1992). Os caules 

secos têm sido usados para fazer chá e tratar bronquite na prática da medicina tradicional 

peruana e na cultura andina (Bussmann et al. 2010). O chá das folhas e da casca era usado 

para tratar tosses, dores de garganta e infecções de pele. Em um estudo etnofarmacológico de 

Bueno et al. (2019), G. integrifolia foi relatado com outras indicações terapêuticas, como dor 

nas costas, bronquite, reumatismo e constipação (Bueno et al. 2019). 

 

Composição química 
A presença de produtos de enxofre é uma característica quimiotaxonômica dessa 

espécie. Os compostos de enxofre são encontrados em todos os tecidos das folhas, flores, 

frutos e cascas, transmitindo um forte odor aliáceo (Akisue et al. 1986). A presença de 

compostos de enxofre está associada ao sistema de defesa da planta que produz substâncias 

em resposta ao ataque de fitopatógenos, sintetizando e emitindo inúmeros compostos voláteis, 

e também para atrair seus polinizadores. 

Os voláteis encontrados na casca, folhas, flores e frutos de G. integrifolia apresentam 

grande quantidade de compostos de enxofre, justificando o forte odor aliáceo (Raimundo et al. 

2021). Esses autores relataram que os óleos essenciais obtidos por hidrodestilação e 

identificados por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa (CG / MS) foram 

99,2% de compostos de enxofre nas frutas (os principais compostos foram 15,5% de 

trissulfeto de dimetila, 52,6% de 2,8-ditianona e 14,7 % lantionina), 95,3% de compostos de 

enxofre nas folhas (os compostos principais eram 14,2% 1,3,5-trítio, 38,9% 3,5-ditiahexanol-

5,5-dióxido e 12,6% n-etil-1,3-ditioisoindol ) e 95,9% em flores (os compostos principais 

eram 17,2% metil p-tolil sulfeto, 45,3% L-metionina, éster etílico e 13,4% n-etil-1,3-

ditioisoindol). Em outro estudo, (Raimundo et al. 2017) avaliou a composição química dos 

voláteis de folhas, flores e frutos de G. integrifolia, coletados pela técnica de headspace 

dinâmico, descobrindo que as folhas tinham 42,4% dimetilsulfeto, 40,4% 3-metilbutanal, 8,6 

% α-terpinoleno e 5,5% etanol, 2- (metiltio). Nas flores tinha 44,4% de metanotiol e 43,7% de 

dimetilsulfeto, e nas frutas tinha 35,3% 2,3,5-tritiahexano, 20,9% 3,6-ditiaoctan-1,8-diol, 

16,3% metanotiol e 9,1% dimetilsulfona. Estudos do mesmo grupo de pesquisa relataram que 

o óleo essencial da fruta de G. integrifolia obtido por hidrodestilação e identificado por CG / 

MS tinha 52,6% 2,8-ditianonano, 15,5% trissulfeto de dimetila e 14,7% lentionina (Raimundo 

et al. 2018, Bortolucci et al. 2021b). 

O óleo essencial de folhas secas de G. integrifolia (espécimes adultos em Maringá, 

Paraná, Brasil) foi identificado por GC/MS por Maia et al. (2013), e os principais compostos 

foram dissulfeto de dimetila (53,0%), dissulfeto de metila (11.3 %) e trissulfeto de dimetila 

(2,3%). Barbosa et al. (1999) investigaram o óleo essencial da casca fresca de G. gorazema 

(nome atual G. integrifolia; Viçosa, Minas Gerais, Brasil) e identificou por GC / MS os 

principais compostos de enxofre 2,3,5-tritiahexano (11.2 %), 2,3,4,5-tetratiaheptano (8,3%), 

2, 3,5-tritiahexano 5-óxido (15,0%), tetrassulfeto de metil propil (17,6%), 2- [2,2-bis 

(sulfanil) etoxi] etano-1,1-ditiol (8,8%). Esses autores também investigaram a composição 

química do extrato de casca fresca obtido com éter dietílico e relataram como compostos 

principais dissulfeto, (metilsulfonil) metil (metiltio) metil (27,2%) e tetrassulfeto de 

metilpropila (17,9%). 

 O óleo essencial da casca interna fresca do caule de G. integrifolia (espécimes 

adultos, Bom Jardim, Nobres, Mato Grosso, Brasil) foi obtido e identificado por GC / MS e os 

principais compostos foram alfa-santalele (18,9%), fitol (11,8%), bis-dissulfeto (9,9%), 

dissulfeto de metila (6,9%) e alfa-bisaboleno (6,3%) (Arunachalam et al. 2017). 

O estudo fitoquímico de Arunachalam et al. (2016) investigou a composição química 

do extrato alcoólico da casca interna (etanol 70%) do caule de G. integrifolia (Vale do 

Juruena, Aripuanã, Mato Grosso, Brasil), identificado por HPLC, relatou a presença de 
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compostos fenólicos, como ácido gálico (12,06 μg/mg), rutina (20,98 μg/mg) e morina (8,88 

μg / mg). 

Bortolucci et al. (2020) e Bortolucci et al. (2021a) investigaram o extrato alcoólico 

(álcool etílico 96 ° GL) das folhas, flores e frutos de G. integrifolia e relataram compostos de 

enxofre nas flores (21,7%), com destaque para dissulfeto, bis (2-sulfidril etílico (12,8%) e nas 

frutas (9,1%), com destaque para 2,3,5-tritiahexano (5,0%). Além dos compostos de enxofre, 

outras classes foram encontradas como vitamina E (20,1%) nas flores e (18,2%) nas frutas; 

fitol (30,05%) nas folhas, (11,0%) nas flores e (6,9%) nas frutas; éster metílico do ácido 

linoléico (29,6%) e palmitato de metila (10,3%) nas folhas, e isoalcoolato de etila (10,8%) em 

frutas. 

 

Atividades biológicas 
A presença de enxofre em várias partes de G. integrifolia pode conferir ação inseticida 

a essa espécie, uma vez que o enxofre elementar é um dos compostos químicos mais 

utilizados no controle de insetos e fungos. Portanto, alguns compostos orgânicos das classes 

de sulfeto também têm propriedades inseticidas, como sulfetos aromáticos e alifáticos, 

compostos de enxofre oxigenado (ácidos sulfônicos, sulfonas, sulfóxidos, sulfitos e sulfatos), 

sulfonamidas, tiazina e derivados de tiazol e tioácidos, tiofenos e tioureia (Frear 1948, 

Raimundo et al. 2018). 

O número de átomos de enxofre na molécula afeta a atividade biológica. De acordo 

com Mann et al. (2011), moléculas com três átomos de enxofre (trissulfetos) fornecem maior 

potencial inseticida do que dissulfetos e monossulfetos. Esta afirmação foi corroborada por 

Huang et al. (2000) que avaliaram o efeito de dois compostos de enxofre (dissulfeto de metil 

alil e trissulfeto de dialil) isolados do óleo essencial de Allium sativum L. contra o inseto 

Sitophilus zeamais Motschulsky que ataca o milho. Os autores concluíram que o trissulfeto de 

dialila proporcionou maior atividade contra as larvas e ovos do inseto do que o composto com 

dois átomos de enxofre na molécula Raimundo et al. (2021) também colocaram em prática 

essa afirmação ao investigar a ação inseticida do óleo essencial extraído de folhas, flores e 

frutos de G. integrifolia sobre larvas de Aedes aegypti, com maior atividade da folha (0,0096 

μg/mL), óleo essencial de flores (0,0209 μg/mL) e frutas (5,87 μg/mL). Também relataram 

que a alta ação inseticida encontrada nas folhas se deve à presença de compostos tetrassulfeto 

de dimetila (5,3%) e 1,3,5-tritiano (13,7%) com quatro e três átomos de enxofre nas 

moléculas, respectivamente. 

Bortolucci et al. (2021a) também confirmaram que o número de átomos de enxofre 

afetou a atividade biológica de extratos brutos de folhas, flores e frutos de G. integrifolia 

contra larvas de A. aegypti. Esses autores concluíram que a presença de dissulfeto, bis (2-

sulfidril etil) (11,9%), 2,3,5-tritiahexano (6,2%), 1,2,4-tritiolano (1,1%) e 2,4- ditiapentano 

(1,1%) no extrato de flor bruto pode ter fornecido 99,9% de mortalidade de larvas com LC99,9 

de 0,032 mg/mL. 

Bussmann et al. (2010) investigaram o potencial antibacteriano do extrato alcoólico de 

caules secos de G. integrifolia contra Staphylococcus aureus e Escherichia coli usando o 

método de difusão em ágar. O extrato apresentou halo de inibição 19 mm maior que o 

controle positivo amicacina (7 mm). Estudos relatam que o potencial farmacológico das 

folhas e cascas dessa espécie se deve à presença de substâncias naturais como compostos de 

enxofre, taninos, óleos essenciais, cumarinas e alcalóides, responsáveis pelas atividades 

antitumoral, antimicrobiana e antioxidante (Barbosa et al. 1999, Anwar et al. 2008, Bussmann 

e Glenn 2010). 

G. integrifolia também apresentou efeitos bactericidas e fungicidas. O óleo essencial 

dos frutos de G. integrifolia tem atividade fungicida na deterioração patogênica e alimentar 

contra Aspergillus fumigatus, Aspergillus niger, Aspergillus ochraceus, Aspergillus 
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versicolor, Penicillium funiculosum, Penicillium ochrochloron, Penicillium verrucosum var. 

cyclopium e Trichoderma viride, com concentração fungicida mínima de 0,02 a 0,18 mg/mL 

(Raimundo et al. 2018). A atividade antibacteriana do extrato metanólico da casca interna do 

caule de G. integrifolia foi avaliada por Arunachalam et al. (2016) pelo método de 

microdiluição em caldo, descobrindo que a concentração inibitória mínima contra Shigella 

flexneri (25 µg/mL), Streptococcus pyogenes (100 µg/mL), Escherichia coli (200 µg/mL), 

Salmonella typhimurium (200 µg/mL), Pseudomonas aeruginosa (400 µg/mL), 

Staphylococcus aureus (400 µg/mL) e Klebsiella pneumoniae (400 µg/mL). 

Arunachalam et al. (2017) avaliaram o efeito gastroprotetor do óleo essencial da casca 

interna do caule de G. integrifolia contra lesões induzidas por etanol acidificado em 

camundongos. Os resultados indicaram que o óleo essencial nas doses de 5, 20 e 80 mg/kg 

inibiu a formação da lesão gástrica em 24,2%, 57,4% e 81,8%, respectivamente. 

O efeito antinociceptivo dos extratos etanólico e clorofórmico de folhas de G. 

gorazema (nome atual G. integrifolia) e diclorometano de raízes, exibindo 57,8%, 37,4% e 

76,0% de inibição, respectivamente, contra constrições de dor abdominal induzida por ácido 

acético em ratos (Silva Júnior et al. 2013). 

O óleo essencial de frutos de G. integrifolia foi investigado quanto ao potencial 

citotóxico contra linhagens de células tumorais humanas MCF-7 (adenocarcinoma de mama) 

com GI50 = 66 µg/mL, NCI-H460 (carcinoma de células grandes de pulmão) com GI50 = 147 

µg/mL, HeLa (carcinoma cervical) com GI50 = 182 µg/mL e HepG2 (carcinoma 

hepatocelular) GI50 = 240 µg/mL. O PLP2 não tumoral (células primárias de fígado suíno) foi 

(GI50 => 400 µg/mL), indicando que o óleo essencial não é tóxico. Também teve atividade 

anti-inflamatória 3,4 vezes maior que o controle (dexametasona) com CE50 de 55 µg/mL 

(Bortolucci et al. 2021b). 

 

Toxicidade 
Bortolucci et al. (2021b) investigaram a toxicidade do óleo essencial extraído de frutos 

de G. integrifolia em células extraídas de fígado de porco (PLP2). Os resultados indicaram 

que a quantidade de óleo essencial para inibir 50% do crescimento celular (GI50) foi> 400 µg / 

mL, em comparação com a elipticina GI50 = 3,2 ± 0,7 µg/mL. Embora não haja toxicidade em 

frutos de G. integrifolia, estudos de citotoxicidade com outras partes da planta como, folhas, 

flores e casca, ainda são necessários. 

  

2.1.2.  Petiveria alliacea L. 

Sinonímia botânica  

Petiveria alliacea L. tem vários sinônimos, como Petiveria foetida Salisb (POWO 

2021), Petiveria corrientina Rojas, Petiveria hexandria Sessé & Moc., Petiveria octandra L., 

Petiveria paraguayensis Parodi, Petiveria ochroleuca Moq., Petiveria alliacea var. 

grandiflora (L.) Moq., Petiveria alliacea var. octandra (L.) Moq., Petiveria alliacea L. var. 

alliacea, Mapa graveolens Vell. (GBIF 2021, SiBBr 2021) e Petiveria alliacea L. var. 

tetandra (Hassler 2018). 

 

Nomes populares 
P. alliaceae tem uma variedade de nomes dependendo de onde for encontrada, sendo 

conhecida como “guiné” e “anamu” na maioria dos países da América do Sul, “awogba-arun”, 

que significa cura de muitas doenças, ou “arunyanyan” que significa cheira bem, em a parte 

sul da Nigéria, onde cresce em abundância (Gbenga e Oluyemi 2019) e “mapurito” em 

Trinidad (Taylor 2004, Alegre e Clavo 2007). Outros nomes também são relatados como 

“mucuraá” (Furtado et al. 1978), “mucura-caá”, “tipi”, “amansa-senhor”, “tipi-verdadeiro”, 

“gambá-tipi”, “erva-pipi”,“Raiz-de-guiné”, “pipi”, “cagambá”, “cangambá”, “embiaiendo”, 
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“embirembo”, “emboaembo”, “emburembo”, “erva-das-galinhas”, “erva-de -alho”, “gambá”, 

“gerataca”, “gorana-timbó”, “gorarema”, “gorazema”, “guiné-pipi”, “paraacaca”, “paracoca”, 

“pau-de-guiné”, “pênis-de-coelho”, “raiz-de-congonha”, “raiz-de-gambá”, “raiz-de-pipi”, 

“raiz-do-congo”, “rederal”, “remédio-de-amansar-senhor”, “Tipi-branco”, “tipi-do-mato”, 

“tipi-roxo”, “tipi-verdadeiro” (Rios e Pastore Junior 2011). 

 

Etimologia 
O epíteto genérico Petiveria foi escolhido para homenagear o farmacêutico e amante 

da natureza Jacob Petiver e o epíteto específico alliacea foi relacionado ao sabor e cheiro 

semelhantes ao alho (Gonçalves 2016). O nome vulgar “remédio-de-amansar-senhor” deve-se 

ao uso de escravos, que conheceram os efeitos tóxicos desta planta e a deram aos seus 

senhores, daí o significado do nome (dono do remédio senhor), como o a raiz é mais ativa do 

que as folhas (Fazolin et al. 2002). 

  

Descrição da espécie  
P. alliacea é nativa da África e da América tropical (Fazolin et al. 2002), sendo 

encontrada dos Estados Unidos da América à Argentina e ocorrendo em praticamente todos os 

estados brasileiros (Hatschbach e Guimarães 1973). É um arbusto herbáceo, perene (Fig. 2a), 

muito ramificado, com ramos folgados angulosos com raízes profundas que amadurecem após 

vários anos, podendo atingir um metro de altura. As raízes e folhas têm um forte odor de alho, 

enquanto os frutos são estreitamente oblongos e têm de 6 a 8 mm de comprimento (Fig. 3c) 

(Berg 1993, Schmelzer 2008). Suas folhas são pecioladas curtas, alternadas, estipuladas, 

membranosas, pontiagudas no ápice e estreitas na base, com 5-18 cm de comprimento e 2-7,5 

cm de largura (Fig. 2b), frutos aquênios cilíndricos, achatados e crenados. As flores são 

pequenas, com quatro pétalas brancas ou ligeiramente rosadas, sésseis, reunidas em 

inflorescências axilares e terminais pontiagudos, androceus com quatro estames e gineceu 

unicarpelado (Fig. 2d e 2e) (Berg 1993, Costa et al. 1989). 

É típica de desflorestação, matas secundárias e matagal, sendo rara em formações de 

vegetação densa (Hatschbach e Guimarães 1973). Sua presença é percebida pelo forte odor 

semelhante ao do alho (Cordero 1978). Seus frutos possuem espinhos que servem como meio 

de disseminação (Lorenzi e Matos 2002). 

  

Uso Popular 
Segundo a medicina indígena, a raiz e a folha de P. alliacea têm sido associadas a 

diversas propriedades terapêuticas como diurética, antiespasmódica, emmenagoga, analgésica, 

antiinflamatória, antileucêmica, antirreumática, anti-helmíntica, antimicrobiana e depurativa 

(Luz et al. 2016). O extrato bruto ou infusão das raízes e folhas são usados topicamente e por 

via oral, com as raízes sendo mais ativas que as folhas, e também são um promotor menstrual, 

estimulante e promotor do suor (Lopes-Martins et al. 2002). 

Os fitoterapeutas e os praticantes de medicina natural usam a planta para edema, 

artrite, malária, memória fraca, doenças de pele, sarna e picadas (Revilla 2002a). Também é 

usado em afecções orais, infecções de garganta (Zoghbi et al. 2000), infecções pulmonares, 

trato urinário (Cordero 1978), prisão de ventre (Salinas e Grijalva 1994), problemas cardíacos 

e hepáticos (Barrett 1994), tratamento caseiro de tétano, epilepsia (Cordero 1978) e anestésico 

(Hoehne 1978). 

Em algumas áreas da América tropical, após a maceração, é usado como repelente de 

insetos, morcegos e como acaricida (Pérez-Leal et al. 2006; Christie e Levy 2013). As folhas 

queimadas produzem uma fumaça com cheiro azedo que tem sido usada para repelir 

mosquitos (Rios e Pastore Junior 2011). Na América Latina e nas Índias Ocidentais, é 

comumente usado por curandeiros em cerimônias rituais. No Brasil, em Cuba e na África 
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tropical, é importante nos rituais mágicos iorubás por suas características alucinógenas, 

principalmente as raízes (Vieira 1992, Alegre e Clavo 2007), e suas folhas são utilizadas para 

combater os cursos do mau-olhado (Furtado et al. 1978). 

 
Figura 2: Petiveria alliacea L. (a) espécime adulto; (b) folhas; (c) caule com botões de flores; 

(d) e (e) caule com flores (Fonte: Plants of the World Online, Royal Botanic Gardens, Kew. 

2021. Licenciado sob Creative Commons Atribuição CC BY). 

 

Composição química 
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Estudos fitoquímicos de P. alliacea indicam uma diversidade de compostos 

biologicamente ativos com variações qualitativas e quantitativas dos compostos principais 

dependendo da área e época de colheita. A composição química do óleo essencial tem a 

petiverina como principal composto e outros como saponinas glicosídeos, isoarborinol-

triterpeno, isoarborinol-acetato, isoarborinol-cinamato, esteróides, alcalóides, flavonóides e 

taninos. A composição química da raiz tem cumarinas, benzil-hidroxi-etil-trissulfeto, 

benzaldeído, ácido benzóico, dibenzil trissulfeto, nitrato de potássio, b-sitosterol, isoarborinol, 

isoarborinol-acetato, isoarborinol-cinamato, fenol polis, tritiolaniacina, glicina e glicina (Luz 

et al. 2016). Extratos aquosos, metanólicos e clorofórmicos de raízes e folhas de P. alliaceae 

indicaram a presença de taninos, flavonóides, terpenóides, esteróides, saponinas e alcalóides 

(Gbenga e Oluyemi 2019). 

Taninos, saponinas, flavonóides e terpenóides foram encontrados nas folhas, 

inflorescências e casca do caule; esteróides nas hastes; saponinas nas raízes; glicosídeos nas 

inflorescências, infrutescência, casca do caule e raiz, enquanto os alcalóides estavam 

presentes apenas nas inflorescências (Arogbodo 2021). 

Flavonóides e derivados de flavonóides foram encontrados em um extrato etanólico de 

partes aéreas de P. alliacea como leridal, leridol, 5-O-methylleridol, engeletina, 

diidroquercetina e miricetina. Além disso, o fracionamento do extrato etanólico proporcionou 

o isolamento de chalcona 7-demetileridal, leridal, petiveral e 4-etilpetiveral. Um homogenato 

de raízes de P. alliacea forneceu vários tiossulfinatos, como s-(2 hidroxietil) 2-(hidroxietano) 

tiossulfinato, s-(2 hidroxietil) fenilmetanotiossulfinato, s-benzil 2-(hidroxietano) tiossulfinato 

e s-benzil fenilmetanotiossulfinato (petivericina) (Silva et al. 2018). 

Nas folhas, ramos, raízes e inflorescências encontra-se um óleo essencial amarelo com 

odor forte e desagradável devido à presença de sulfeto de alila (Luz et al. 2016). A 

composição química dos óleos essenciais de diferentes partes de P. alliacea e identificados 

por GC mostraram alguns compostos como fenilpropanóides, terpenóides e vários 

benzenoides. Cinco fenilpropanóides foram relatados para óleos essenciais de P. alliacea, 

incluindo eugenol, cinamaldeído, cis- e trans- estilbenos e dillapiole. Benzaldeído, álcool 

benzílico e (z)-3-hexenibenzoato são encontrados predominantemente em raízes e flores. O 

carvacrol constituiu o principal composto nos óleos essenciais de folhas de caule (Silva et al. 

2018). 

No entanto, esses compostos são afetados por fatores externos, e neste contexto, os 

constituintes voláteis do óleo essencial por hidrodestilação da parte aérea de P. alliacea 

(Martinica) indicaram que os compostos mais abundantes foram o toluenotiol (23,0%), o fitol 

(40,0%), dibenzildissulfeto (35,3%) e benzaldeído (31,3%) (Kerdudo et al. 2015). O óleo 

essencial extraído das raízes de P. alliaceae (nordeste do Brasil) indicou a presença de 

benzaldeído (61,5%), dissulfeto de dibenzila (18,1%), transestilbeno (14,1%) e cinamaldeído 

(6,5%) (Luz et al. 2016) 

   

Atividades biológicas 
Vários autores relatam P. alliacea com atividade antimicrobiana, antifúngica, 

antiviral, anticâncer, imunomoduladora e hipoglicêmica de amplo espectro (Ruffa et al. 2002, 

Williams et al. 2007, Silva et al. 2018, Akintan et al. 2020). Apesar da relevância desta planta 

na medicina tradicional, as informações sobre a produção de óleo essencial e constituintes 

fitoquímicos de folhas, inflorescências, infrutescência, caule, casca e raiz ainda são escassas 

(Arogbodo et al. 2021). 

A atividade antibacteriana do extrato mole e do extrato macerado de P. alliacea foi 

relatada contra Enterococcus faecalis, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli, e os resultados mostraram que o extrato macerado foi mais ativo do que o 
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extrato mole contra todas as bactérias, principalmente contra P. aeruginosa, mas menos ativo 

contra E. coli e E. faecalis (Pacheco et al. 2013). 

Gbenga e Oluyemi (2019) também avaliaram a atividade antimicrobiana do extrato 

bruto de P. alliacea e suas frações como (A) 100% de extrato de clorofórmio, (B) 80% de 

clorofórmio e 20% de extrato metanólico, (C) 60% de clorofórmio e Extrato metanólico a 

40%, (D) clorofórmio a 40% e extrato metanólico a 60%, (E) e (F) extrato metanólico a 

100%. Os extratos metanólicos da raiz apresentaram atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Micrococcus sp e Bacillus subtilis. Além do extrato 

bruto, a fração (A) foi a única com atividade de amplo espectro. O extrato metanólico da folha 

contra a mesma bactéria indicou que todas as frações atuaram sobre E. coli, as frações (C) e 

(F) sobre Bacillus subtilis, fração (A) sobre Micrococcus sp. A atividade antifúngica foi 

avaliada em Penicillium sp, Aspergillus flavus, Colletotrichum sp, Trichoderma sp e Rhizopus 

sp. As frações foram ativas contra três fungos: Penicillium sp, Colletotrichum sp e Rhizopus 

sp. O extrato da raiz foi inativo apenas para Rhizopus sp. 

Hernández et al. (2014) avaliaram uma fração de folhas e caules de P. alliacea e 

verificaram que o extrato induziu morte celular in vitro e regressão tumoral in vivo em um 

modelo de câncer de mama murino. Os resultados validam, em parte, o uso tradicional de P. 

alliacea no tratamento do câncer de mama, revelando uma nova forma de visualizar a 

atividade biológica dessa espécie. Segundo os autores, o efeito da fração sobre as enzimas da 

via glicolítica contribui e explica as atividades antiproliferativa e antitumoral. 

O uso de extrato aquoso de P. alliacea foi relatado por Christie e Levy (2013) 

demonstrando um efeito hiperglicêmico em ratos normoglicêmicos, mas nenhuma atividade 

hipoglicêmica em ratos diabéticos. Os autores relatam que o extrato de hexano não causou 

ação hipoglicêmica em ratos normais e não foi capaz de sustentar uma ação hipoglicêmica 

inicial em ratos diabéticos. 

 

Toxicidade 

A toxicidade de diferentes extratos de P. alliacea ainda precisa ser elucidada. Apesar 

de sua utilidade e comprovada atividade biológica, há relatos de que P. alliaceae pode causar 

dermatite em humanos, contaminar o leite e a carne dos animais que nela pastam e induzir o 

aborto (Cardenas e Coulson 1967, Garcia et al. 1967). O consumo de altas concentrações pode 

estar associado à inibição da colinesterase, considerando a reação toxicológica semelhante à 

produzida pelos carbamatos (Revilla 2002b). Possui substâncias mutagênicas e 

potencialmente carcinogênicas (Di Stasi e Hiruma-Lima, 2002). A dose letal de extrato de 

folha testada foi de 3,4 g/kg (Delgado et al. 1997). 

Quando oferecido regularmente aos animais, pode causar reações adversas. A 

capacidade da planta de acumular nitratos também pode promover o envenenamento por 

nitrato em bovinos (Más e Lugo 2013). P. alliacea ainda é considerada uma erva daninha em 

plantações de café, milho e maçã, bem como em pastagens e florestas naturais (Garcia et al. 

1967, Nienaber e Thieret 2003, Vibrans 2009, Randall 2012). 

 

2.1.3. Rivina humilis L. 

  

Sinonímia Botânica  
A principal sinonímia da Rivina humilis L. é a Rivina brasiliensis Nocca (POWO 

2021).  
  

Nomes Populares 
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R. humilis é comumente chamado de “erva-dos-carpinteiros”, “vermelhinha”, “rivina” 

(Marchioretto 1989), “pombo vermelho brilhante” (Khan et al. 2015), “planta rouge”, “baga 

coral”, “Pimentão”, “baga de sangue”, “planta rouge” e “baga de pombo” (Bagga 2017). 

  

Etimologia 
A descrição etimológica na literatura é escassa, mas há relatos do significado do 

epíteto genérico Rivina como uma homenagem ao botânico alemão Augustus Quirinus 

Rivinus e o significado do epíteto específico humilis é pequeno (Pott e Pott 1994). 

 

Descrição da Espécie 
Nativa da Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Cuba, República 

Dominicana, El Salvador, Guiana Francesa, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, 

México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Porto Rico, Sudoeste do Caribe, Sul e sudoeste 

dos Estados Unidos da América, Suriname, Trinidad-Tobago, Uruguai e Venezuela. Foi 

introduzido em Bangladesh, Bermuda, Cabo Verde, China, Fiji, Galápagos, Havaí, Índia, 

Costa do Marfim, Jawa, KwaZulu-Natal, Malásia, Maurício, Moçambique, Nova Caledônia, 

regiões Nordeste e Sudeste da Austrália, Filipinas, Reunião, Seychelles, Somália, Sri Lanka, 

Sumatera, Taiwan, Tanzânia, Tailândia, Tonga, Tuvalu, Vanuatu, Vietnã, Zaire e Zimbábue 

(POWO 2021). 

R. humilis são ervas eretas ou subarbustos (Fig. 3f) com ramos delgados, dicotômicos 

e glabros na fase adulta. Possui folhas alternadas, membranosas, ovais ou deltóides, glabras a 

ligeiramente pubescentes, faces adaxial e abaxial ao longo das costelas (Fig. 3c e 3d). 

Inflorescências racemosas axilares ou terminais, pedunculadas (Fig. 3f), com flores pequenas, 

hermafroditas, brancas a rosadas (Fig. 3a). Fruto da drupa globular, pericarpo carnudo (Fig. 

3e), com sementes lenticulares (Marchioretto 1989, Pugialli e Marquete 1989). Considerada 

uma planta ornamental adequada para crescer sozinha. Suas drupas são utilizadas como 

corante (Marchioretto 1989). 
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Figura 3: Rivina humilis L. (a) caule com flores; (b) e (f) visão geral de um espécime adulto; 

(c) e (d) folhas; (e) frutas (Fonte: Plants of the World Online, Royal Botanic Gardens, Kew. 

2021. Licenciado sob Creative Commons Atribuição CC BY). 

 

Uso Popular  
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Não há consenso sobre o uso popular desta espécie e seus constituintes químicos. Por 

outro lado, o consumo de R. humilis pode causar tosse, sede, cansaço com bocejos e 

consequentes vômitos. De outra forma, os frutos são totalmente palatáveis e foram dissipados 

pelos aborígenes como auxílio terapêutico no tratamento de resfriados, diarréias, dificuldade 

para urinar, flatulência, gonorréia, icterícia e dores ovarianas (Ajaib et al. 2013). 

Composição química 
As bagas da planta contêm um alto teor de pigmentos de betaína (Khan et al. 2011) em 

vários tons de laranja, vermelho ou roxo. Estudos de segurança alimentar de suco de frutas 

vermelhas de R. humilis (Khan et al. 2011) indicam que essas bagas podem ser uma fonte 

alimentar ou industrial de betalaínas (Khan et al. 2012). Uma betalaína betaxantina 

humilixantina (conjugado s-hidroxinorvalina-ácido betalâmico imônio) foi isolada de bagas 

de R. humilis por Strack et al. (1987). 

Betalaínas são pigmentos nitrogenados que contêm ácido betalâmico como cromóforo. 

Existem dois grupos principais de betalaínas na natureza: as betacianinas vermelho-violeta e 

as betaxantinas amarelo-laranja. O ácido betalâmico pode condensar espontaneamente com 

vários aminoácidos ou derivados de amina para produzir betaxantinas, ou com 3,4-

dihidroxifenilalanina cíclica (cicloDOPA), que pode ou não sofrer glicosilação e acilação 

adicional para produzir betacianinas. Betalaínas, especialmente betaxantinas, estão associadas 

a uma maior atividade de eliminação de radicais livres (Khan et al. 2012). Além disso, 

Hidayah et al. (2016) relataram que folhas de R. humilis extraídas com etanol e particionadas 

com n-hexano em coluna cromatográfica apresentaram esteróides. Uma extensa 

caracterização química dos frutos maduros (massa fresca) de R. humilis foi realizada Khan et 

al. (2012) e os componentes nutricionais foram caracterizados como 6,2 g/100 g de 

carboidratos, 2,6 g/100 g de proteína, 0,7 g/100 g de lipídios, 3,0 g/100 g de fibra, 35,5 

kcal/100 g. A fração hexânica apresentou concentração de 56,6% de ácidos graxos saturados, 

principalmente ácido palmítico (30,3%) e ácido esteárico (9,7%); 43,5% ácidos graxos 

insaturados, principalmente ácido oleico (23%) e ácido linoléico (18,1%). O extrato aquoso 

das bagas apresentou um total de 196,7 mg/100 g (massa fresca) de ácidos orgânicos, 

principalmente tartárico (110,4 mg/100 g), cítrico (37,3 mg/100 g) e oxálico (25,4 mg/100 g) 

ácidos. O perfil vitamínico das frutas incluiu 5,3 mg/100 g de niacina e 0,8 mg/100 g de 

tocoferóis totais. Além disso, o conteúdo de fenóis totais foi de 105,7 mg EAG/100 ge o 

conteúdo de microelementos como potássio (845 mg/100 g) e magnésio (43 mg/100 g) foi 

considerado alto para uma bérra. 

 

Atividades biológicas 
Considera-se que as betalaínas têm várias atividades biológicas, incluindo atividade 

anti-inflamatória, anticancerígena, antimalária e neuroprotetora (Khan et al. 2011). Extratos 

metanólicos de ramos com folhas de R. humilis mostraram atividade antimicrobiana contra 

Pseudomonas aeruginosa (MIC = 0,75 mg/mL) e Klebsiella pneumoniae (MIC = 0,5 mg / 

mL) (Salvat et al. 2001). Khan et al. (2012) realizaram vários ensaios de atividade 

antioxidante de extração e frações de betalaína do suco de baga de R. humilis. O extrato 

metanólico de 100 µg/ mL de bagas de R. humilis apresentou 46% de atividade sequestrante 

do radical hidroxila. Não houve aumento da atividade quando a concentração do extrato foi de 

500 µg/mL ou 1000 µg/mL. Os extratos metanólicos a 100 µg/mL e 1000 µg/mL exibiram 

mais de 90% de inibição da peroxidação lipídica pelo ensaio do ácido linoléico beta-caroteno. 

A proteção contra a peroxidação lipídica também foi analisada em preparações de 

homogenatos de rim e cérebro de rato Wistar. O extrato metanólico de bagas de R. humilis 

exibiu baixa atividade antioxidante contra a peroxidação lipídica em neurônios, mas o extrato 

de 1000 µg/mL exibiu 55% de inibição da peroxidação lipídica em néfrons. O extrato 

metanólico da baga de R. humilis apresentou atividade sequestrante do radical 1,1-difenil-2-



23 
 

 
 

picrilhidrazil (DPPH) (CE50 = 81,4 µg/mL), bem como as betacianinas purificadas (CE50 = 

0,29 µg/mL) e betaxantinas (CE50 = 0,11 µg/mL) que revelaram alta atividade antioxidante. A 

atividade do poder redutor férrico também foi alta para o extrato (CE50 = 39,3 µg/mL), 

betacianinas (CE50 = 2,79 µg/mL) e betaxantinas (CE50 = 1,34 µg/mL) (Khan et al. 2012). 

Extratos brutos de raízes, ramos, folhas, inflorescências e frutos de R. humilis foram 

obtidos com éter de petróleo, clorofórmio e metanol e avaliados quanto ao potencial 

antioxidante e antimicrobiano (Ajaib et al. 2013). O extrato clorofórmico dos frutos 

apresentou maior potencial antibacteriano contra Pseudomonas aeruginosa com halo de 

inibição de 46 ± 2,8 mm, e o extrato etéreo de petróleo dos frutos também exibiu alto 

potencial contra Aspergillus oryzae exibindo halo de inibição de 64 ± 0,5 mm. Em relação à 

atividade antioxidante total, o extrato metanólico das frutas apresentou atividade redutora de 

ferro (FRAP) (1,196 ± 0,43 μM Fe
2+

/mg de amostra), maior teor de fenólicos totais (16,94 ± 

1,2 µM/mL), também inibiu a peroxidação lipídica (62,1%) (Ajaib et al. 2013). Os esteróides 

encontrados no extrato de n-hexano das folhas de R. humilis podem ter contribuído para a 

ação antimicrobiana contra Escherichia coli e Staphylococcus aureus com inibição de 

crescimento de 1000 ppm (Hidayah et al. 2016). 

O extrato da baga de R. humilis foi usado como corante natural em cremes de frutas e 

bebidas para avaliar seu efeito nas propriedades físico-químicas e aceitabilidade do produto. 

Os resultados mostraram que 68% da cor retida na pasta rivina-banana após 6 meses de 

armazenamento a 5 °C (Khan et al. 2015), justificando o potencial antioxidante das betalaínas 

descrito por Khan et al. (2012). 

 

Toxicidade 

Suco de baga de R. humilis que é rico em betalaínas e contém betaxantinas (209,7 ± 

12,2 mg/100 mL) e betacianinas (155,5 ± 7,5 mg/100 mL) foi usado para alimentar ratos 

Wistar machos em estudos de toxicidade aguda, subaguda e subcrônica (Khan et al. 2011). Os 

ratos receberam suco de baga de R. humilis de até 5 g/kg de massa corporal em uma dose 

única em estudos de toxicidade com dose repetida. No estudo com dose repetida por 35 dias 

em ratos, não foram observadas alterações significativas na ingestão de ração, crescimento, 

massa corporal, histologia, índices hematológicos e parâmetros bioquímicos do fígado. Além 

disso, a alimentação dietética com suco de bagas de R. humilis (até 2% na dieta) por 90 dias 

em ratos também não produziu alterações dos mesmos parâmetros. Portanto, o estudo 

concluiu que o suco de bagas de R. humilis é seguro para consumo em roedores (Khan et al. 

2011). 

Extratos metanólicos de bagas de R. humilis, frações de betacianinas (70% puras) e 

betaxantinas (95% puras) foram usados em ensaios de citotoxicidade de células cancerosas 

(Khan et al. 2012). O extrato e as frações foram usados para tratar células HepG2 por 24 e 48 

h em um ensaio de MTT. Nenhuma citotoxicidade foi observada após 24 horas de tratamento 

com extrato metanólico e betacianinas. No entanto, as betaxantinas exibiram CE50 = 12,0 

µg/mL. Após 48 h, o extrato não apresentou citotoxicidade, enquanto as betacianinas (CE50 = 

17,5 µg/mL) e as betaxantinas (CE50 = 2,0 µg/mL) apresentaram citotoxicidade aumentada 

(Khan et al. 2012). 

2.2. FAMÍLIA PHYTOLACCACEAE 
 

2.2.1 Phytolacca dioica L. 

 

Sinonímia Botânica  
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As principais sonímias da Phytolacca dioica L. são Pircunia dioica (L.) Moq., 

Phytolacca arborea Hort. ex Moq., Phytolacca populifolia Salisb.,  Phytolacca dioica var. 

ovatifolia Chodat, Phytolacca weberbaueri H. Walter, e Sarcoca dioica (L.) Raf (POWO 

2021). 

Nomes Populares 
P. dioica é popularmente conhecida como “cebolão”, “ceboleiro”, “umbu”, “imbu”, 

“ombu”, “bela-sombra” e “maria-mole” (Carvalho et al. 2018). E também é chamado 

“Belhambra” (Inglês) ou “Belhambraboom” (Africano) (Van Wyk et al. 2005). 

  

Etimologia 
"Ombu" da palavra Garani ïmboú que significa “árvore que atrai chuva” 

(Tourkarkissian 1980). O epíteto genérico Phytolacca tem origem grega phytón que significa 

planta e lacca italiana que significa verniz ou goma laca. O epíteto específico dióica vem do 

grego dis = dois e óikos = casa (Marchioretto 2020). 

 

Descrição da espécie 
P. dioica é uma árvore perene nativa da América do Sul (Fig. 4) encontrada na 

Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai (trigo 1977). Foi 

introduzido nas Américas na Bolívia e na Venezuela; em países do continente africano, como 

África do Sul, Argélia, Botswana, Eritreia, Etiópia, Líbia, Marrocos, Namíbia, Sudão, Tunísia 

e Zaire (Van Wyk et al. 2005); na Europa, como Chipre, França, Grécia, Madeira, Sicília e 

Espanha; e na Índia, Nepal, Sri Lanka e nas regiões nordeste e sudeste da Austrália (POWO 

2021). 

É uma planta dióica, com 15 a 25 m de altura e diâmetro que varia de 80 a 160 cm 

(Lorenzi 1992). Devido à sua copa em forma de cúpula, é ideal para sombra, sendo usado em 

parques e praças e para paisagismo (Díaz Cillio 2008). Tem um tronco grosso e simples, 

torna-se nodoso e inchado na base com a idade (Fig. 4b). As folhas são carnudas, simples, 

alternadas, ovais, glabras (Fig. 4d), com pedúnculos avermelhados ou rosados. As flores são 

brancas e pequenas, dispostas em inflorescências de até 15 cm de comprimento (Fig. 4a) 

(Orwa et al. 2009). Os frutos são suculentos, amarelos, pendurados em cachos (Fig. 4e) e 

contêm pequenas sementes cinza-escuras (Van Wyk et al. 2005, Alvarez 2019). Por não ter 

tronco lenhoso, não pode ser considerada uma árvore real, mas sim uma planta herbácea 

(Chebez e Masariche 2010). Sua madeira é leve e porosa e não tem aplicação conhecida, e os 

frutos são apreciados pelos pássaros (Lorenzi 1992). 

 

Uso popular 

As folhas e frutos são fontes ricas em saponinas triterpenóides e foram descritas como 

tendo atividades moluscicida (Helaly e Ahmed 2000), antiinflamatória e antimicrobiana 

(Mervat et al. 2018). Além disso, é usado contra diarreia, hipertensão (Tene et al. 2007, 

Aumeeruddy e Mahomeudally 2020) e controle da obesidade (Aumeeruddy e Mahomeodally 

2021). Toda a planta seca é usada contra a febre, como vermífugo e anti-séptico. As infusões 

feitas com as folhas e a casca da raiz são consideradas eméticas, anti-reumáticas, anti-sépticas 

e adstringentes. As folhas são utilizadas no tratamento de dores de cabeça e como coagulante 

e purgante. A cinza da casca é usada para produzir sabão devido à alta concentração de 

saponinas (Tourkarkissian 1980, Alvarez 2019). Sua toxicidade quando consumido por via 

oral ainda está sob investigação (Ashafa et al. 2011). 
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Figura 4: Phytolacca dioica L. (a) ramo de flores abertas; (b) tronco de espécime adulto; (c) 

ramo de botões de flores; (d) folhas; (e) frutas (Fonte: Plants of the World Online, Royal 

Botanic Gardens, Kew. 2021. Licenciado sob Creative Commons Atribuição CC BY). 

 

Composição química 
A análise fitoquímica de extratos aquosos de folhas e frutos de P. dioica revelou a 

presença de alcalóides, taninos, saponinas, fenólicos, lectinas e flavonóides. Os esteróides 

estavam presentes apenas na folha e os glicosídeos cardíacos foram detectados apenas nos 

frutos (Ashafa et al. 2010). Extrato de hexano de frutas frescas (Alexandria, Egito) apresenta 

como compostos principais 7-fenil-tridecano (12,7%), 6-fenil-dodecano (9,1%), 2-fenil-
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tridecano (7,5%), 3-fenil-tri- decano (6,9%), 4-fenil-dodecano (6,4%), 5-fenil-undecano 

(6,2%), 3-fenil-undecano (5,8%), 2-fenil-undecano (5,5%), 2-fenil - dodecano (5,1%), 3-fenil-

dodecano (5,1%), 4-fenil-un-decano (4,3%) e 4-fenil-tridecano (3,5%) e estavam relacionados 

a hidrocarbonetos aromáticos. Alguns compostos altamente voláteis também foram 

detectados, como α-citronelol (2,5%), dodecano (2,3%), metil-ciclohexano (1,6%), (+)-

nerolidol (1,2%), decano (1,0%) e formato de ci-tronellyil (0,4%) (Mervat et al. 2018). 

O extrato etanólico de sementes de P. dioica (Itália) foi fracionado para obtenção das 

frações hexano, acetato de etila e n-butanol (Di Petrillo et al. 2019). A fração hexânica 

apresentou concentração de aproximadamente 21% de ácidos graxos saturados, 

principalmente ácido palmítico (16,6%) e ácido esteárico (2%); 52% de ácidos graxos 

monoinsaturados, principalmente ácido oleico (50,3%); e 16,0% de ácidos graxos 

poliinsaturados, principalmente ácido linoléico (15,3%) (Di Petrillo et al. 2019). A fração 

acetato de etila apresentou a maior quantidade de compostos fenólicos (396,4 mg GAE/g base 

seca) e flavonóides (43,6 mg QE/g base seca), sendo identificados dois compostos fenólicos 

da fração acetato de etila, uma mistura de isômeros isoamericanos (B1, B2, C1 e C2) e 

fitolacósido B (Di Petrillo et al. 2019). 

Espécies do gênero Phytolacca são fontes conhecidas de proteínas inativadoras de 

ribossomos (RIPs). RIPs são inibidores da síntese de proteínas que inativam irreversivelmente 

os ribossomos de mamíferos, inibem a síntese de proteínas em outros animais e leveduras, 

aumentam a resistência contra vírus e outros parasitas em plantas transgênicas (Iglesias et al. 

2016). Essas proteínas foram isoladas de diferentes tecidos vegetais e podem ter expressão 

sazonal (Parente et al. 2008). Três proteínas RIP foram isoladas de sementes de P. dioica 

(PD-S1, PD-S2 e PD-S3) (Parente et al. 1993). Outros seis RIPs foram identificados em 

folhas de P. dioica, dois não apresentaram expressão sazonal (dioicina 1 e dioicina 2) e quatro 

apresentaram expressão variável (PD-Ls1-1-4) (Parente et al. 2008). 

 

Atividades biológicas 
As folhas de P. dioica possuem saponinas triterpênicas com atividade moluscicida 

com uso promissor no controle e combate à esquistossomose e seus veículos transmissores de 

doenças (Helaly e Ahmed 2000). 

O extrato hexânico de frutas frescas tem atividade antioxidante com capacidade de 

eliminação de radicais livres DPPH de 5,2 ± 0,1 μg/mL e pelo método do sistema de co-

oxidação β-caroteno/ácido linoléico de 6,3 ± 0,1 μg/mL (Mervat et al. 2018). O mesmo 

extrato possui atividade antimicrobiana contra o crescimento de bactérias fitopatogênicas 

avaliadas por meio do método de difusão em disco e microdiluição em caldo. O extrato 

hexânico a 1000 μg/mL, 500 μg/mL e 250 μg/mL apresentou uma zona de inibição de 12,3 

mm, 11,3 mm e 10,6 mm, respectivamente, contra Ralstonia solanacearum. O extrato 

apresentou uma zona de inibição de 12,3 mm contra Bacillus pumilus e Pectobacterium 

carotovorum subsp. carotovorum a 500 μg/mL e 1000 μg/mL, respectivamente. Contra 

Dickeya solani, os extratos a 500 μg/mL e 1000 μg/mL mostraram uma zona de inibição de 

10,3 mm e 10,6 mm. Os valores de MIC dos extratos de n-hexano foram 64, 32, 32, 64 e 125 

μg/mL contra R. solanacearum, Enterobacter cloacae, B. pumilus, P. carotovorum e D. 

solani, respectivamente (Mervat et al. 2018). 

As frações de acetato de etila e n-butanol dos extratos etanólicos das sementes 

apresentaram atividade antioxidante equivalente ao trolox (controle). O isoamericanol isolado 

(mistura dos isômeros B1, B2, C1 e C2) apresentou CE50 para ABTS e DPPH de 7,1 e 6,5 

µg/mL, respectivamente, explicando em parte a atividade antioxidante da fração acetato de 

etila. A fração acetato de etila das sementes (200 μg/mL) e o isolado de isoamericanol (B1, 

B2, C1 e C2) também apresentaram alta atividade anti-tirosinase e anti-xantina oxidase, 
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revelando o potencial desta fração em inibir a pigmentação da pele e reduzindo o estresse 

oxidativo (Di Petrillo et al. 2019). 

O extrato de n-butanol dos frutos de P. dioica, rico em saponinas, foi submetido à 

hidrólise ácida e ambos (extrato e hidrolisado) tiveram sua atividade antifúngica avaliada 

(Liberto et al. 2010). O extrato de n-butanol não apresentou atividade antifúngica, entretanto, 

o extrato hidrolisado apresentou atividade contra Candida albicans (CIM = 62,5 μg/mL) e 

Cryptococcus neoformans (CIM = 31,2 μg/mL). O fracionamento do extrato hidrolisado 

permitiu o isolamento e caracterização da fitolaccagenina, uma saponina triterpenóide, 

responsável pela atividade antifúngica contra C. albicans (MIC = 62,5 μg/mL) e C. 

neoformans (MIC = 15,2 μg/mL). 

Três proteínas de inativação de ribossomo isoladas de sementes de P. dioica (PD-S1, 

PD-S2 e PD-S3) exibiram atividade inibidora na síntese de proteínas in vitro (Parente et al. 

1993). RIPs isolados de folhas de P. dioica (PD-L1 a PD-L4) inibiram a síntese de proteínas 

in vitro (Di Maro et al. 1999). Dois RIPs isolados de folhas (dioicina 1 e dioicina 2) 

mostraram atividade de rRNA n-glicosilase, sendo capaz de danificar ribossomos, e atividade 

de adenina polinucleotídeo glicosilase, sendo capaz de clivar DNA de fita dupla (atividade de 

endonuclease) (Parente et al. 2008). Outra investigação das atividades de RIPs de folha 

(dioicina 2, PD-S2 e PD-L4) revelou a inativação de ribossomos de modelos vegetais, 

fúngicos e bacterianos, como Vicia sativa, Saccharomyces cerevisiae, Escherichia coli e 

Agrobacterium tumefaciens; depurinação de DNA de esperma de salmão e RNA de vírus do 

mosaico do tabaco; atividade endonuclease; e diferentes propriedades inibidoras do 

crescimento de Penicillium digitatum (Iglesias et al. 2016). Além disso, RIPs isolados de 

folhas de P. dioica demonstraram forte atividade antiviral contra o vírus da necrose do tabaco 

(Bulgari et al. 2020), exigindo estudos para comprovar a capacidade antiviral em humanos e 

animais. 

  

Toxicidade 
Estudos toxicológicos in vivo com extratos aquosos de folhas e frutos de P. dioica 

mostraram efeitos negativos sobre a função hepática e renal em ratos (Ashafa et al. 2010). Os 

extratos aquosos de folhas e frutos foram administrados por via oral durante 14 dias em 

diferentes dosagens (50, 100 e 200 mg/kg de massa corporal por dia) e foi observada 

toxicidade celular no fígado e nefrotoxicidade com consequente dano renal (Ashafa et al. 

2010). Estudos adicionais em ratos revelaram que extratos aquosos de folhas e frutos em todas 

as concentrações (50, 100 e 200 mg/kg de massa corporal por dia) promoveram alteração de 

diferentes parâmetros hematológicos, como redução nos níveis séricos de plaquetas, 

neutrófilos, monócitos, e eosinófilos; e aumento de linfócitos dependente da dose, sugerindo 

que os extratos de P. dioica administrados por via oral não são totalmente seguros (Ashafa et 

al. 2011). 

Estudos sobre a citotoxicidade de RIPs isolados de folhas de P. dioica (dioicina 2, PD-

S2 e PD-L4) demonstraram citotoxicidade para culturas de células HeLa e COLO 320 

(adenocarcinoma de cólon humano) exibindo valores de CI50 de 1 a 1000 nM. As mais 

sensíveis foram as células HeLa apresentando valores de CI50 de 5,7 a 25 nM, enquanto as 

células COLO 320 exibiram valores entre 1300 e> 1500 nM após 72 h de tratamento (Iglesias 

et al. 2016). Além disso, as células COLO 320 e HeLa tratadas com dioicina 2 apresentaram 

as características morfológicas típicas de apoptose, forte ativação dose-dependente da caspase 

efetora 3/7 e quebra do DNA nuclear, sugerindo que a morte celular causada por essas 

proteínas ocorre por uma combinação de necrose e apoptose (Iglesias et al. 2016). 

 

2.2.2 Phytolacca rivinoides Kunth & Bouché 
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Sinonímia botânica  
As principais sinonímias de Phytolacca rivinoides Kunth & Bouché são Phytolacca 

icosandra var. fraseri Moq. e Phytolacca polystyla R.H.Schomb. ex Moq. (POWO 2021). 

Nomes populares 

P. rivinoides é popularmente conhecida no Brasil como “espinafre-da-guyana” e 

“tinturera”. Em outros países é conhecida como “yerba-carmín” (Antilhas); “epinard-doux”, 

“herbe a laquê” (Antilhas Francesas); “erva-daninha-do-sul” (Antilhas Inglesas); “ink-weed”, 

“red-ink-plant” (Austrália); “yerba-de-oblea” (Ilhas Canárias); “Gaava” (Colômbia); “erva-

carmim” (Cuba); “Calalu”, “jockatoe” (Jamaica); “epinard-de-cayenne” (Martinica); “Amoli”, 

“verbachina”, “zvang-ngutu” (México); “Altasara”, “bela-sombra”, “cargamanta”, “juan-de-

vargas”, “manta-vieja”, “sauco”, “yerba-de-culebra” (Porto Rico); “Grama”, “magalaya”, 

“malambo”, “manga-larga” (Venezuela); “Almorsaca”, “jaboncillo”, “mazorquilla”, “quilete” 

(espanhol). “bledo-carbonero”, “elyeberry”, “parramatta”, “pokeweed”, “scorpion-tail”. 

“Karey” (Jicaque); “lava-ropa”, “mazorquilla”, “quelite”, “reventón”, “yiwa-china” 

(Mixteco); “Congeraman”, “cóngora”, “conguera-man”, “conguerán”, “conjira”, “elote 

jabonoso”, “fitolaca”, “k'onguarani”, “kon-garan”, “kongarani”, “konguera”, “Konguera 

blanca”, “konguera-prieta”, “konguerai” (Purépecha); e “t’elkox” (Yucatec Maya) (Rios e 

Pastore Jr 2011). 

  

Etimologia 

O epíteto genérico Phytolacca é derivado das palavras gregas φυτόν (phyton), que 

significa "planta", e da palavra latina lacca (verniz ou goma laca). O epíteto específico 

rivinoides é semelhante ao gênero Rivina, um gênero Phytolaccaceae dado em homenagem a 

A.Q.Rivinus 1652-1723 (Falcão Ichaso et al. 1977). 

 

Descrição da espécie 

Esta espécie é uma planta herbácea ou subarbustiva de 0,8 a 2,5 me tem caules rosados 

(Fig. 5a e 5b); frágil, angular, estriado a ramos sulcados com pontuações semelhantes a 

glândulas. As folhas são membranosas (Fig. 5d e 5e), lanceoladas, elípticas, obovadas, com 

pecíolos levemente estriados, glabras, de base opaca, decorrentes, ápice acuminado; faces 

glabras adaxial e abaxial com glândulas principalmente na face adaxial; costelas da 

peninérvia; e margem lisa. Racemose tem inflorescências rosa, 20-56 cm de comprimento, 

com flores hermafroditas brancas, rosa a rosa intenso e pedicelos glabros (Fig. 5a e 5c); 

tépalas (5) membranosas, elípticas, ovais, caducas no fruto; 12 a 16 estames dispostos em 

torno de um disco higogênico, filetes de 2 a 3 mm de comprimento; ovário 12 a 16 carpelos 

unidos, estiletes unidos na base, livres e recurvos no ápice. O fruto suculento é uma baga 

cinza ou preto-avermelhada com 2 a 6 mm de diâmetro (Fig. 5b e 5d). As sementes são 

pequenas, reniformes, pretas e brilhantes. Quanto à fenologia, no Brasil esta espécie floresce e 

frutifica ao longo do ano, mas predominantemente nos meses de julho, agosto, setembro e 

outubro (Marchioretto 2020). 

Está disperso em todo o mundo e é nativo da Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, 

Colômbia, Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Equador, Guiana Francesa, Guatemala, 

Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, Porto Rico, Suriname, 

Trinidad-Tobago e Venezuela (POWO 2021). Muitas vezes, é considerada uma erva daninha, 

principalmente na Austrália, onde os pássaros comem os frutos e espalham as sementes, 

invadindo as lavouras (Rios e Pastore Jr 2011).  

 

Uso popular 
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As folhas são fervidas e utilizadas na culinária como vegetais. Na medicina popular, as 

folhas e caules jovens são usados no tratamento do diabetes e a decocção da raiz é usada 

como bebida no tratamento da sífilis. A raiz tem propriedades eméticas e antiespasmódicas; 

também pode ser usado para doenças de pele e queimaduras (Sanz-Biset et al. 2009, Mota de 

Oliveira 2014) e no tratamento de sarna causada por ácaros (Milliken e Albert 1996). É 

também utilizado em problemas digestivos, infecções, feridas, problemas do sistema músculo-

esquelético, distúrbios nutricionais, distúrbios da pele e como analgésico. Também serve 

como diurético e contra a oligúria. A decocção de flores é usada para tratar o sarampo e as 

raízes e as frutas que contêm saponinas são usadas na fabricação de sabonetes (Rios e Pastore 

Jr 2011). 
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Figura 5. Phytolacca rivinoides Kunth & Bouché; (a) inflorescência; (b) frutas; (c) ramo com 

folhas e inflorescência; (d) ramo com frutas; (e) frutas (Fonte: Plants of the World Online, 

Royal Botanic Gardens, Kew. 2021. Licenciado sob Creative Commons Atribuição CC BY). 

Composição química 
A raiz e os frutos têm tanino, fitolacina e ácido fitolático como princípios ativos (Roig 

y Mesa 1945). A composição química dos extratos etanólicos das partes aéreas de P. 

rivinoides (Província de Pichincha, Equador) mostrou a presença de triterpenos como 3-O-(O-

beta-D-glucopiranosil-(1→3)-O-[beta-D éster 28-O-beta-D-glucopiranosil do ácido-

galactopiranosil-(1→4)]-O-beta-D-glucopiranosil) serjânico; 3-O-(O-beta-D-glucopiranosil-
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(1→3)-O-[beta-D-galactopiranosil-(1→3)]-O-beta-D-glucopiranosil) ácido serjânico 28-beta-

D-glucopiranosil éster e 3-O-(O-beta-D-galactopiranosil-(1→4)-O-[beta-D-glucopiranosil-

(1→3)]-O-beta-D-glucopiranosil) ácido serjânico (Nielsen et al. 1995). Cinco saponinas de 

ácido serjânico monodesmosídico e uma saponina de ácido sergulagênico monodesmosídico 

foram isoladas do extrato aquoso de frutos secos de Phytolacca decandra (Purwodadi, Java, 

Indonésia), no entanto, para o extrato alcoólico, três glicosídeos de ácido serjânico 

bidesmosídico foram isolados (Treyvaud et al. 2000). 

 

Atividades biológicas 
 A atividade antioxidante do extrato etanólico de P. rivinoides apresentou 67 ± 2,6% 

(100 μg/mL) pelo método de inibição da peroxidação lipídica microssomal e 68 ± 1,7% (100 

μg/mL) pelo método de eliminação do radical superóxido gerado pela hipoxantina- xantina 

oxidase, e ambas as atividades podem estar relacionadas à presença de compostos fenólicos, 

como taninos e flavonóides (De las Heras et al. 1998). O extrato etanólico das folhas de P. 

rivinoides apresentou atividade contra Plasmodium falciparum, cepa resistente à cloroquina in 

vitro, promovendo inibição de 98% (10 μg/mL), porém, em avaliação in vivo, o extrato (966 

μg/mL administrado por quatro dias) mostrou-se inativo (Muñoz et al. 2000). O extrato 

etanólico de frutos de P. rivinoides utilizado por grupos étnicos na Amazônia peruana foi 

avaliado in vitro contra amastigotas de Leishmania amazonensis e contra Plasmodium 

falciparum, uma cepa resistente à cloroquina. A atividade anti-leishmania teve CI50 = 26,3 ± 

7,2 μg/mL e o anti-plasmódio teve IC50 = 26,4 ± 10,7 μg/mL, atividades consideradas 

moderadas (Valadeau et al. 2009). Os extratos metanólicos e aquáticos dos frutos de 

Phytolacca icosandra apresentaram atividade moluscicida a 200 mg/ml e 25 mg/ml, 

respectivamente, após 24 h, contra Biomphalaria glabrata, um caramujo, devido à presença 

de saponinas bidesmosídicas no extrato metanólico e saponinas monodesmosídicas em o 

extrato aquoso (Treyvaud et al. 2000). 

 

Toxicidade 

As folhas, frutos e raízes maduras são considerados venenosos, principalmente as 

raízes e os frutos que não devem ser usados como corantes alimentares devido a relatos de 

potencial envenenamento (Rios e Pastore Jr 2011). 

  

2.2.3.  Phytolacca thyrsiflora Fenzl ex J.A. Schmidt 

Sinonímia botânica 
A principal sinonímia da Phytolacca thyrsiflora Fenzl ex J.A. Schmidt é Phytolacca 

thyrsiflora var. reducta Heimerl (POWO 2021).   
  

Nomas populares 
P. thyrsiflora é popularmente conhecida como “caruru-bravo”, “caruru-selvagem” 

(Rocha e Diaz 1978), “ara 'o” (mbya guaraní); “Ombu-miri” (ava chiripa); “Bredo-bravo”, 

“bredo-de-veado”, “caruru”, “caruru-açu”, “caruru-assu”, “caruru-de-cacho”, “caruru-de-

pomba”, “erva-pombinha”, “frutas-de-pomba”, “marando” (Keller 2010). 

  

Etimologia 

O nome Phytolacca thyrsiflora vem do grego thyrsos = tirso e do latim flos = flor, pois 

suas flores estão dispostas em tirso (Marchioretto 2020) 

 

Descrição da espécie 



32 
 

 
 

P. thyrsiflora (Fig. 6) é uma planta herbácea com altura média de 3 m, ereta quando 

cultivada de forma isolada. Apresentam folhas membranosas (Fig. 6c), obovadas, ovais, 

elípticas, elíptico-lanceoladas, pecíolos delgados, estriadas a sulcadas, glabras, base aguda a 

decorrente, ápice agudo a acuminado; faces glabras adaxial e abaxial com pequenas covas; 

costelas da peninérvia e margem lisa a ligeiramente ondulada (Marchioretto 2020). 

Inflorescências paniculares, axilares ou terminais (Fig. 6c e 6e), quase eretas, com flores tirso, 

eixo púrpura das inflorescências. As flores (Fig. 6b) são hermafroditas brancas, vermelhas ou 

roxas; estames em duas séries, o externo geralmente abortivo ou com 4 estames, a série 

interna com 8 a 10 estames menores que as tépalas, anteras elípticas, ovário 7 a 9 carpelos 

conectados na base, livres no ápice e estiletes cilíndricos curvos. Fruto de baga, vermelho, 7 a 

9 carpelos evoluídos, pericarpo carnudo (Fig. 6a e 6d). As sementes são quase reniformes, 

nigrescentes e brilhantes. Com relação à fenologia, no Brasil essa espécie floresce e frutifica 

ao longo do ano (Marchioretto 2020). 

Comumente encontrada em clareiras florestais, áreas desmatadas, áreas cultivadas, 

terrenos baldios, em solos úmidos ou rochosos (Udulutsch et al. 2007), considerada às vezes 

como uma planta invasora e uma espécie ruderal (Meirelles 2016). Flores e frutos crescem 

durante todo o ano (Udulutsch et al. 2007). É nativa do Brasil, Colômbia, República 

Dominicana, El Salvador, Guiana Francesa, Guatemala, Guiana, Haiti, Paraguai, Peru e 

Venezuela (POWO 2021). No Brasil ocorre em todo o país e no México é considerada uma 

planta invasora das lavouras (Rzedowski e Calderón de Rzedowski 2000). 
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Figura 6. Phytolacca thyrsiflora Fenzl ex J.A. Schmidt; (a) inflorescência com frutos; (b) 

flores; (c) ramo com folhas e inflorescência; (d) frutos maduros; (e) vista da planta (Fonte: 

Global Biodiversity Information Facility. 2021. Licenciado sob Creative Commons 

Atribuição CC BY). 

Uso popular 

Tradicionalmente, é usado por grupos étnicos Guarani de Missões como uma 

coloração facial (Keller 2010). No Brasil é considerada medicinal, as folhas são comestíveis e 

utilizadas em feridas como emplastros; frutas verdes são usadas como purgantes (Santos e 

Flaster 1967, Messias et al. 2015). As raízes contêm saponinas que são usadas como 
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moluscicidas (Haraguchi et al. 1988). As folhas esmagadas são usadas externamente para 

tratar úlceras malignas e câncer. A decocção de folhas é usada como enxaguante bucal e 

gargarejos para afecções orais e faríngeas. A polpa dos frutos é usada como corante, daí o 

nome de tintura de ovo (Marchioretto 2020). 

 

Composição química 
As saponinas B e E de fitolakosídeo e o éster 30-metílico de saponina do ácido 3-O-B-

D-glicopiranosil jaligônico foram isolados do resíduo butanólico de raízes frescas. A hidrólise 

ácida de saponinas brutas forneceu sapogeninas, fitolacagenina e ácido jaligônico. As folhas 

contêm, além dos glicosídeos 7-0-metilkaempferol e kaempferol, duas das novas saponinas à 

base de ácido serjânico. A lignana americanina A foi isolada das sementes (Haraguchi et al. 

1988). 

 

Atividades biológicas 
Betanina isolada de frutos de P. thyrsiflora foi utilizada em sinergismo com 

Lactobacillus nagelii e os níveis de glicose no sangue e o perfil lipídico foram avaliados em 

camundongos. A administração simultânea dos componentes produziu grandes atividades 

anti-hiperglicêmica e hipolipemiante (Rivera et al. 2020). O extrato aquoso das folhas de P. 

thyrsiflora possui atividade antiviral contra o vírus do mosaico do tabaco, podendo reduzir 

lesões em Nicotiana glutinosa em até 50% (Duarte e Alexandre 2009). 

 

Toxicidade  

Quanto ao uso de P. thyrsiflora como recurso nutricional, é possível que esta espécie 

seja confundida com espécies comestíveis do gênero Amaranthus (Amarantaceae), 

popularmente denominado “caruru” na língua Tupí-Guarani, morfologicamente semelhante a 

P. thyrsiflora mas relatado como uma espécie tóxica (Keller 2010). 

Folhas, sementes e raízes de P. thyrsiflora são altamente tóxicas, em altas doses, e 

causam vômitos e sonolência ao paciente. Duas horas após a ingestão, ocorrem vômitos, 

diarreia, espasmos, convulsões e morte (Marchioretto 2020). 

 

3. CONCLUSÃO 

Este estudo forneceu uma visão geral da etnobotânica e fitoquímica atuais da família 

Phytolaccaceae e Petiveriaceae. Muitos usos tradicionais são relatados, mas não 

documentados, resultando em conhecimento não confiável. Embora vários estudos tenham 

identificado compostos bioativos com potencial aplicação na medicina, os estudos in vivo e in 

vitro ainda não foram realizados para confirmar a eficácia, portanto, estudos pré-clinicos e 

futuramente estudos clínicos devem ser realizados para verificar a segurança e validação dos 

usos etnomedicinais. 
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